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O mundo latino foi o berço da Contabilidade científica e aquele no qual se formaram as mais lúcidas e lógicas teorias da disciplina.

Embora os registros contábeis tivessem existido até antes que a escrita comum existisse, há milhares de anos, foi, todavia, no ocidente que a ciência da riqueza conseguiu estruturar-se.


A própria difusão intensa da Partida Dobrada, a passagem de elevação racional do conhecimento pragmático para o racional, a abordagem filosófica sobre o que sabemos, as grandes escolas doutrinárias, tudo isto, deve-se ao mundo latino atravez dos séculos.


Italianos, franceses, portugueses, espanhóis, brasileiros, argentinos, colombianos, uruguaios, todos contribuíram positivamente para que a profissão contábil tivesse maior dignidade e valor no mundo social.

Isto, é óbvio, não exclui a consideração sobre a contribuição de outros povos, mas sim, apenas oferece destaque especial a uma cultura também especial e a que possui as mais profundas raízes.


O conhecimento não tem fronteira e nem raça, pois, essas são apenas formas onde o pensamento é a essência, sendo este o que determina o progresso cultural das civilizações.


Repensar a Contabilidade do mundo latino, atualizar-se com ela, é um tema que foi ativado na Itália, não faz muito tempo, pelo prof. Luigi Serra, em brilhante apelo, editando um trabalho de valor e que teve eco em várias nações.


Sendo a nossa época a de transformações velozes não há outra alternativa senão a de acompanhar a cada instante a dinâmica que ocorre.

O século XX foi o responsável por grandes mudanças oriundas da informática, telemática, dilatação dos mercados, concentração dos capitais, avanços científicos e tecnológicos expressivos, aumento da especulação e da corrupção, tudo isto exigindo novas técnicas e procedimentos contábeis.

Não é verdade que a ciência contábil não tenha acompanhado tal evolução, pois, são relevantes os esforços feitos e positivos os resultados.


Em razão disto, da responsabilidade para com a cultura, foi que a Academia Brasileira de Ciências Contábeis tomou como bandeira intelectual, uma iniciativa de cooperar com a atualização do conhecimento e junto com a Fundação Visconde Cairú, da Bahia, realizaram, ambas, em 1998, o I PROLATINO, como Seminário Latino de Cultura Contábil em Salvador, daí seguindo-se diversos outros, transformando-se em Congresso Internacional com o VIII realizado na Europa, tudo sempre em cooperação com o sistema dos Conselhos de Contabilidade nacionais e internacionais e Fundações.


O evento primou e ainda prima pela qualidade e já se consolidou como um dos mais expressivos de natureza internacional que ocorre com freqüência no Brasil.


Conferencistas selecionados pela capacidade em transmitir conhecimento e pela atuação que possuem no mundo cultural, abrangendo principalmente Brasil, Itália, Espanha, Portugal, França e Argentina continuam a ser arregimentados.


Em menos de cinco anos quase meia centena de grandes intelectuais proferiu palestras e mais de 8.000 contabilistas estiveram presentes aos eventos na Bahia, Maranhão, Pernambuco e Minas Gerais, mas, reunindo estudiosos de todo o Brasil.

Autoridades da classe contábil são unânimes em afirmar que o PROLATINO é um dos mais importantes eventos que se realiza em nossa nação, quer pela qualidade dos conferencistas, quer pela eleição dos temas de grande atualidade.


Agora, prepara-se o VI Seminário PROLATINO , organizado pela Fundação Álvares Penteado, em comemoração aos 100 anos dessa prestigiosa e pioneira instituição.


Ocorrerá em São Paulo, em 11 e 12 de julho próximo.


A preocupação é fazer conhecer aos latinos os grandes valores do próprio mundo latino, esse que é pai da Contabilidade científica.


Facilitam, tais eventos, a tradição cultural e o idioma de raízes comuns.


O objetivo tem sido a atualização cultural no dinâmico campo da Contabilidade, observando que perspectiva acena este novo milênio, onde os meios de apoio eletrônico à profissão dos contabilistas são tão sofisticados.


A Contabilidade, presente em todos os mercados, serve a todos os mundos, mas, por isto mesmo, precisa ter vestes universais e estas são encontradas com maior facilidade através de movimentos culturais que têm por objetivo ouvir grandes autoridades intelectuais, reconhecidas em todas as partes, especialmente a de culturas mais ligadas às nossas tradições históricas.


O poderoso estado de São Paulo certamente em muito se beneficiará com o PROLATINO VI e na ocasião, no dia 10 de julho de 2002, a própria Academia Brasileira de Ciências Contábeis promoverá uma reunião especial na qual discutirá sobre os temas da mais nova corrente científica: o “Neopatrimonialismo Contábil”. 

A preocupação com novas metodologias, inspiradas em conhecimento atualizado e qualificado, são os caminhos naturais para que a realidade possa emergir na tecnologia, ou seja, nas aplicações da Contabilidade, como dentre elas é de rara importância a informação para o público.

Muitos erros teriam sido evitados se maior seriedade científica tivesse sido atribuída as normatizações e  aos textos de leis que interferem nos regimes contábeis.

A prática sem a teoria cientifica é algo perigoso quando em jogo estão os destinos das pessoas e isto, há meio milênio já advertia Leonardo da Vinci.

